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RESUMO 

O artigo, como descrito pelo título trata da influência familiar no desenvolvimento 
escolar, sendo essa direta ou indireta, e se essa dificulta ou facilita o processo de 
aprendizado do aluno. Utilizamos como base as teorias de Durkheim sobre as 
instituições sociais, nesse caso a família e as escolas, especificamente. Ao longo do 
artigo são exemplificados como, a partir de nossa experiência, foi possível notar um 
déficit extremamente preocupante dos alunos em relação a língua portuguesa e a 
habilidade de parafrasear e escrever uma resposta completa, sendo essa uma das 
consequências da falta de participação dos pais além da falta de incentivo à leitura. 
Com nossas pesquisas foi possível encontrar que uma das razões para que os pais 
não participassem tanto quanto seria o necessário, ou o esperado, é que a questão 
do baixo nível socioeconômico traz algumas inseguranças em relação as suas reais 
capacidades para ajudar seus filhos com o desenvolvimento escolar. Além do que 
muitas vezes esses pais não incentivam a leitura porque eles mesmos não a fazem 
ou não compreendem o quão necessário ela é para o desenvolvimento do aluno. 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo do acompanhamento em sala no Colégio Estadual Polivalente, 

situado em Londrina-PR, foi possível perceber diversas dificuldades por parte dos 

alunos, sendo assim, se levantou a questão do motivo deste desajuste no 

desempenho escolar. Procurou-se, então, se debruçar sobre uma das possíveis 

causas do baixo rendimento acadêmico, isto é, a influência da família, já que ela pode 
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ser aquela que impulsiona ou a que desvaloriza o processo da educação. Buscou-se 

compreender como os pais e familiares dos estudantes interferem, direta ou 

indiretamente, na sua compreensão dos conteúdos das diversas matérias, em especial 

a sociologia. 

A pesquisa se fundamentou nas Instituições Sociais, de Durkheim, que são 

elementos fundamentais na manutenção da ordem e da existência do organismo 

social, pois possibilitam a criação de vínculos que unem o indivíduo à coletividade; e 

em artigos de psicologia e educação que abordavam o tema. Segundo o recorte da 

pesquisa, das instituições sociais se evidenciou apenas a família e a escola. A família 

por ser a responsável pela criação e pelo amparo, e a escola por ser a transmissora 

dos conhecimentos. “A escola não é somente o local onde as crianças e adolescentes 

desenvolvem aprendizagens e processos educacionais, mas também aonde se 

promovem relações interpessoais importantes para facilitar o seu desenvolvimento 

pessoal e social” (RUINI, et al., 2009, apud CAMACHO, et al., 2010, p. 102).  

A vida das crianças e dos jovens se divide, em sua maioria, entre estas duas 

instituições: a família e a escola, em alguns casos o trabalho. Sendo assim, as duas 

têm a função de formar um indivíduo íntegro, conhecedor dos ensinamentos 

sistematizados e também consciente de seu papel político como cidadão. E para que 

este objetivo seja cumprido a família e a escola devem ter uma boa relação entre si e 

com o aluno/filho, o que em muitos casos não se torna possível. Isto porque esta 

relação triangular (família, escola, filhos/alunos) é perturbada por motivos como a 

relação precária e problemática entre pais e filhos ou entre os alunos e professores e 

pelas condições socioeconômicas. 

Mas quando os pais se envolvem na educação dos filhos, quando existe um 

acompanhamento escolar de fato, seja com ajuda em lições ou engajamento nas 

pautas do colégio, isso causa na criança e no adolescente um sentimento de 

acolhimento e de que faz realmente parte de sua instituição de ensino, o que leva a 

um bom desempenho acadêmico. Em relação a isto o artigo A escola e os 

adolescentes: qual a influência da família e dos amigos? (2010) nos traz uma pesquisa 

realizada nos Estados Unidos onde, 

com o objetivo de relacionar o envolvimento dos pais e o rendimento 
académico em jovens dos 13 aos 17 anos de idade, verificou-se a 
existência de associações entre o envolvimento parental, sentido de 
pertença à escola, expectativas dos professores e capacidade 
académica, em que se verifica que quanto maior o envolvimento dos 
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pais os jovens apresentam um maior índice de pertença à escola, 
maior expectativa por parte dos professores e uma melhor 
competência académica (CAMACHO, et al., 2010, p. 104).  

 
E ainda no artigo constatamos que a participação dos pais e filhos nas 

atividades escolares, uma relação positiva entre os membros da família, suporte 

emocional e social dos pais para com as crianças e adolescentes faz com que estes 

se ajustem melhor na adolescência (CAMACHO. et al, 2010, p.104). 

Já a condição socioeconômica se torna um divisor de águas no processo de 

aprendizagem no sentido de que alunos com condições altas têm maior acesso a 

materiais, mais estímulo aos estudos e menos obrigações que interfiram na rotina 

escolar como o trabalho, por exemplo, diferentemente de alunos inseridos em um 

contexto não privilegiado. A pesquisa feita pelo Ministério da Educação (MEC), 

Organização dos Estados Interamericanos (OEI) e Faculdade Latino-Americana de 

Ciências Sociais (FLACSO) em 2015 intitulada Juventudes na Escola, Sentidos e 

Buscas: Por que frequentam? mostra que apenas 41,3% dos jovens brasileiros podem 

se dedicar totalmente aos estudos. Os demais, movidos pela realidade, pelas suas 

necessidades, conciliam o estudo com o trabalho ou com ´´bicos``. A pesquisa ainda 

revela que os jovens desejam estudar, mas não conseguem se manter no papel de 

aluno devido a motivos como a necessidade de trabalhar, a família e gravidez. 

Ademais, segundo as pesquisas de Santos e Graminha (2005) encontradas em 

Ambiente familiar e aprendizagem escolar em alunos da educação infantil (2010) as 

crianças com alto rendimento escolar pertenciam a um ambiente rico em materiais e 

estímulos e as mães participavam mais das reuniões escolares; e os que 

apresentavam baixo rendimento pertenciam a um ambiente com complicações e com 

níveis socioeconômicos mais baixos (FERREIRA, BARRERA, 2010). 

A participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) – Ciências Sociais ofertado pela Universidade Estadual de Londrina nos deu 

a oportunidade de entrar em contato com a sala de aula pela primeira vez na posição 

de educador, futuro educador, e não mais na de um aluno de colegial. Conciliamos 

durante todo este período de rica experiência ainda o papel de aluno, mas agora 

enquanto universitárias e o de aprendiz na arte de ensinar. Através então desta 

inserção no colégio que começamos a notar as dificuldades que cercavam aqueles 

jovens alunos. Duas turmas nos propiciaram esta nova vivência, sendo elas o terceiro 
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e o segundo ano ´´B`` do ensino médio. 

O inicio do projeto se deu no ano de 2018, quando estávamos no primeiro ano 

da graduação, e em meados de agosto começamos a frequentar o colégio e a turma 

do 3° B. Todas as quartas-feiras pela manhã íamos a sala observar a aula ministrada 

pela professora e supervisora de campo, Nilda Rodrigues de Souza. Com o passar do 

tempo fomos interagindo mais com os alunos por meio das oficinas que demos e das 

correções que fazíamos. Este terceiro ano, apesar de ser uma turma pequena, era 

extremamente falante e com alunos que gostavam de se destacar fazendo graça 

através de comentários ou ações, o que dificultou em vários momentos as aulas, mas 

também eram muito participativos. Quando nos iniciamos nas correções dos trabalhos 

percebemos um grau elevado de dificuldade e possivelmente um déficit na formação 

da maioria dos estudantes. Em avaliações onde era esperado redações, respostas 

completas, encontrávamos apenas frases sem conexão, textos sem coerência e 

estrutura, cópias de trechos originais e muitos erros ortográficos. Apesar deste 

obstáculo, percebíamos que alguns alunos compreendiam os conteúdos, mas que não 

conseguiam sistematizá-los e colocá-los no papel. Muitas destas dificuldades 

relacionadas a língua portuguesa provavelmente estão ligadas a falta do hábito da 

leitura. 

No final do ano letivo a turma se formou e não tivemos mais contato com os 

alunos. Precisando dar continuidade ao projeto, no inicio de 2019, escolhemos outra 

turma para trabalharmos. Desta vez foi o 2° B, uma turma com o número de alunos 

bem maior do que a anterior, mas em contraponto menos participativa. Apesar de não 

participarem tanto quanto o 3° B, quando o faziam era mais relacionado ao conteúdo 

dado e não comentários dispersos ou pessoais, como acontecia no terceiro ano. 

Começamos a acompanhá-los em março, toda terça-feira de manhã, e por já estarmos 

familiarizas com as correções logo passamos a corrigir as avaliações deles e a 

elaborar trabalhos. Rapidamente percebemos os mesmos problemas da turma 

anterior, ou seja, grande dificuldade na escrita, em normas de português e no 

desenvolvimento de redações. Os alunos absorviam o conteúdo, mas sempre se 

embaraçavam quando lhes era pedido que escrevessem. Outra característica desta 

turma era o uso de muitos exemplos nas respostas; não conseguiam explicar o 

conceito em si, mas sempre guardavam os exemplos do cotidiano dados pela 

professora. 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


5 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-
pibid/ 

 

Diante deste cenário temos que considerar o contexto em que estes alunos 

estavam inseridos. Em um olhar amplo eles estavam em uma região marcada por 

carências relacionadas a políticas públicas e por problemas com o consumo e 

comércio de drogas, além de assaltos. Ainda há o fato de os alunos passarem por 

dificuldades em casa, como violência doméstica, e também a necessidade de 

trabalhar. Situações problemáticas como estas levando os jovens a evasão escolar 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2010). O 2° e o 3° B não eram as exceções, 

muitos ali conciliavam os estudos com o trabalho, alguns estavam envolvidos com 

drogas e sofriam dentro de um lar desestruturado sem uma família que amparasse. No 

segundo ano alguns alunos que trabalhavam ou que já haviam trabalhado disseram 

ter começado entre 14 e 16 anos. Até mesmo fora de nossas turmas era possível 

observar as situações complicadas em que alguns alunos estavam ligados como os 

casos de gravidez precoce, meninos e meninas entre 16 e 17 anos se tornando pais. 

Em agosto de 2019 participamos da IV Jornada Internacional Brasil-Argentina 

na UEL, abordando o mesmo tema do presente artigo, e para isto foi aplicado um 

questionário com intuito de apurar o caráter socioeconômico e a relação da família 

com os alunos e com a escola ao 2° B por ser a turma que acompanhávamos. Por 

meio dele constatamos que a relação dos estudantes com os pais e com o colégio era 

um tanto conturbada. Os pais em sua maioria com escolaridade até o ensino médio 

não incentivavam o hábito de leitura e não compareciam com frequência as reuniões 

escolares. Praticamente todos os alunos desta turma tinham acesso a materiais de 

estudo como livros, internet, computadores ou celulares e não pediam ajuda dos  pais 

na realização de tarefas. 

Pode-se levantar a hipótese de que por serem alunos do ensino médio, por 

serem adolescentes, os pais não se sintam mais na obrigação de fazer parte do 

processo educacional dos filhos. E esse distanciamento é prejudicial ao 

desenvolvimento do aluno, uma vez que as pesquisas mostram que pais presentes 

impulsionam tanto a vida pessoal quanto a vida acadêmica de seus filhos, como já 

citado neste texto. Esta posição de não participarem com frequência da vida escolar 

dos filhos também pode ser explicada em Em busca de uma compreensão das 

relações entre família e escola (2005) que diz que os pais de nível socioeconômico 

mais baixo têm dificuldades e se sentem inseguros para participarem do currículo 

escolar (POLONIA, DESSEN, 2005). Além desta sensação de insegurança os pais 
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ainda podem adotar uma postura distante por não terem tido uma boa experiência 

com a escola e por conta disso passam para os filhos impressões negativas e 

desconfiadas a respeito do processo de escolarização (GROSSMAN, 1999). 

 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

Algumas problemáticas citadas aqui como gravidez precoce, consumo e 

comércio de drogas e o trabalho como necessidade, por exemplo, são discussões 

importantíssimas e para além do âmbito familiar, mas para não fugirmos do recorte 

proposto, foi optado por não entrarmos nestas questões. Apesar de todas as 

dificuldades discutidas os pais ou responsáveis devem se esforçar para participarem, 

não apenas da vida acadêmica dos filhos, mas também de seus períodos de lazer, 

abandonando a negligencia e se inserindo ativamente na vida de seus filhos, pois a 

relação saudável entre pais filhos/alunos e escola pode ser a base para um bom 

desenvolvimento e desempenho pessoal e escolar. Vale lembrar, que além dos 

esforços particulares da família, devemos exigir também o olhar das autoridades sobre 

a educação e sobre todas as situações problemáticas que a cercam, situações estas 

que muitas vezes não dependem de esforço individual, mas sim de políticas públicas, 

de assistência. 
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